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Abstract: No passado, os seres humanos manƟ nham uma relação simbióƟ ca com a natureza, essencial para sua 
sobrevivência. Com o avanço cienơ fi co, a exploração dos recursos naturais aumentou, resultando em práƟ cas prejudiciais 
ao meio ambiente. Diante desse cenário, a Educação Ambiental surgiu como uma ferramenta crucial para miƟ gar os 
impactos negaƟ vos das aƟ vidades humanas na saúde e na qualidade dos recursos naturais. Este estudo visa implementar a 
Metodologia G5 Ambiental em uma escola pública em Caruaru-PE, envolvendo cinco eixos: gestão de água, energia, resíduos 
sólidos, fauna e fl ora, e conhecimento. Através de palestras e vídeos educaƟ vos, os alunos são engajados em projetos 
sustentáveis, promovendo a conscienƟ zação ambiental. Cada eixo possui um projeto específi co: economizadores de água, 
aquecedores solares feitos com garrafas PET, sistemas de coleta seleƟ va e compostagem de resíduos orgânicos, e uma horta 
medicinal com plantas naƟ vas da caaƟ nga. O quinto eixo, gestão do conhecimento, integra todas as iniciaƟ vas, permiƟ ndo a 
parƟ cipação aƟ va da comunidade. Essas ações não apenas transformam o ambiente escolar, mas também promovem sua 
sustentabilidade a longo prazo, formando cidadãos mais conscientes e compromeƟ dos com a preservação ambiental. Os 
projetos colocados em práƟ ca apresentaram resultados animadores, demonstrando a melhoria das condições escolares e 
despertando uma consciência de sustentabilidade.
  
Keywords: Educação ambiental. Escola. G5 ambiental. Projetos sustentáveis. Sustentabilidade.  

Resumo: In the past, human beings maintained a symbioƟ c relaƟ onship with nature, essenƟ al for their survival. 
With scienƟ fi c advancement, there was an expansion of human knowledge, resulƟ ng in the excessive exploitaƟ on of 
natural resources for one’s own benefi t. This process has led to environmentally harmful pracƟ ces such as waste and 
environmental degradaƟ on. Faced with this worrying scenario, Environmental EducaƟ on has emerged as a crucial 
tool to miƟ gate the negaƟ ve impacts of human acƟ viƟ es on people’s health, safety and well-being, as well as on the 
quality of natural resources. This study aims to implement the G5 Environmental Methodology in a public school in 
Caruaru-PE. This methodology involves fi ve main axes: management of water, energy, solid waste, fauna and fl ora, 
and knowledge. Through lectures and educaƟ onal videos, students are engaged in sustainable projects, promoƟ ng 
environmental awareness and sustainable pracƟ ces. Each axis has a specifi c project: water savers, solar heaters made 
from PET boƩ les, selecƟ ve collecƟ on and composƟ ng systems for organic waste, and a medicinal garden with naƟ ve 
plants from the caaƟ nga. The fi Ō h axis, knowledge management, integrates all iniƟ aƟ ves, allowing acƟ ve community 
parƟ cipaƟ on. These acƟ ons not only transform the school environment, but also promote its long-term sustainability, 
forming more conscious ciƟ zens commiƩ ed to environmental preservaƟ on.

Palavras-chave: Environmental educaƟ on. School.  G5 environmental. Sustainable projects. Sustainability.

1 Mestranda no Programa de Pós-Graduação em Engenharia Civil e Ambiental (PPGECAM) da Universidade Fed-
eral de Pernambuco (UFPE), mariarocha.silva@ufpe.br.
2 Doutor em Engenharia Química, Professor no Programa de Pós-Graduação em Engenharia Civil e Ambiental 
(PPGECAM) da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), gilson.lsilva@ufpe.br.

DOI: hƩ p://dx.doi.org/10.29276/redapeci.2024.24.321656.179-191

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E PRÁTICAS EDUCATIVAS COMUNICACIOANIS E INTERCULTURAIS



180

Revista EDaPECI180

Resumen: En el pasado, el ser humano mantuvo una relación simbióƟ ca con la naturaleza, esencial para su supervivencia. 
Con el avance cienơ fi co se produjo una expansión del conocimiento humano, dando como resultado la explotación 
excesiva de los recursos naturales para benefi cio propio. Este proceso ha dado lugar a prácƟ cas nocivas para el medio 
ambiente, como el desperdicio y la degradación ambiental. Ante este preocupante escenario, la Educación Ambiental 
se perfi la como una herramienta crucial para miƟ gar los impactos negaƟ vos de las acƟ vidades humanas en la salud, 
la seguridad y el bienestar de las personas, así como en la calidad de los recursos naturales. Este estudio Ɵ ene como 
objeƟ vo implementar la Metodología Ambiental G5 en una escuela pública de Caruaru-PE. Esta metodología involucra 
cinco ejes principales: gesƟ ón del agua, energía, residuos sólidos, fauna y fl ora, y conocimiento. A través de conferencias 
y videos educaƟ vos, los estudiantes parƟ cipan en proyectos sustentables, promoviendo la conciencia ambiental y las 
prácƟ cas sustentables. Cada eje Ɵ ene un proyecto específi co: ahorradores de agua, calentadores solares elaborados 
con botellas de PET, sistemas de recolección selecƟ va y compostaje de residuos orgánicos y un jardín medicinal con 
plantas naƟ vas de la caaƟ nga. El quinto eje, la gesƟ ón del conocimiento, integra todas las iniciaƟ vas, permiƟ endo la 
parƟ cipación comunitaria acƟ va. Estas acciones no sólo transforman el ambiente escolar, sino que también promueven 
su sostenibilidad a largo plazo, formando ciudadanos más conscientes y compromeƟ dos con la preservación ambiental.

Palabras claves: Educación ambiental. Escuela. G5 ambiental. Proyectos sostenibles. Sostenibilidad. 

1 INTRODUCTION

As mudanças e avanços da globalização, 
combinados com a falta de práƟ cas susten-
táveis na sociedade, têm gerado sérios prob-
lemas ambientais. Diante desse cenário, o 
Governo tem se empenhado em adotar me-
didas para implementar projetos de Educação 
Ambiental. Essas iniciaƟ vas visam minimizar os 
impactos das aƟ vidades humanas na saúde, 
segurança e bem-estar da população, bem 
como na qualidade dos recursos naturais, bus-
cando assim um futuro mais promissor (San-
tos, Jakobsen, 2020).

Nos úlƟ mos anos, a crescente preocupação 
com a preservação ambiental tem se intensifi -
cado, com as pessoas observando de perto os 
impactos ambientais decorrentes de suas pró-
prias ações. De acordo com Monteiro (2020), 
esse aumento na conscienƟ zação é resultado 
da rápida taxa de crescimento que enfrenta-
mos, do consumo desenfreado dos recursos 
naturais e da degradação dos ecossistemas, o 
que tem gerado uma urgente necessidade de 
medidas correƟ vas.

Costa, Oliveira e Santos (2018) alertam que 
a falta de medidas correƟ vas pode colocar em 
risco as condições İ sicas de vida na Terra, uma 
vez que a economia capitalista demanda um 
nível de produção e consumo que é ambiental-
mente insustentável. Assim, é crucial o desen-
volvimento de políƟ cas e a implementação de 

medidas que alterem o rumo do cenário atual. 
Nesse contexto, a educação emerge como a 
principal ferramenta para o desenvolvimento 
sustentável e a autossufi ciência (Silva, 2019).

Em 2015, as Nações Unidas propuseram 
a adoção da Agenda 2030, que engloba os 17 
ObjeƟ vos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS): Erradicação da pobreza – ODS 1; Fome 
zero e agricultura sustentável – ODS 2; Saúde 
e bem-estar – ODS 3; Educação de Qualidade 
– ODS 4; Igualdade de gênero – ODS 5;  Água 
potável e saneamento – ODS 6; Energia limpa 
e acessível – ODS 7; Trabalho decente e cres-
cimento econômico – ODS 8; Indústria, inova-
ção e infraestrutura – ODS 9; Redução das de-
sigualdades – ODS 10; Cidades e comunidades 
sustentáveis – ODS 11; Consumo e produção 
sustentáveis – ODS 12; Ação contra a mudança 
global do clima – ODS 13; Vida na água – ODS 
14; Vida terrestre – ODS 15; Paz, jusƟ ça e insƟ -
tuições efi cazes – ODS 16; e Parcerias e meios 
de implementação – ODS 17.

Essa agenda foi concebida com o propó-
sito de garanƟ r os direitos humanos, erradi-
car a pobreza e reduzir as desigualdades de 
gênero e sociais. Além disso, visa promover a 
uƟ lização sustentável dos recursos naturais e 
melhorar a qualidade de vida, alinhando-se ao 
conceito de desenvolvimento sustentável, que 
busca saƟ sfazer as necessidades humanas no 
presente sem comprometer as possibilidades 
das futuras gerações. Essa premissa também 
busca alcançar o equilíbrio ambiental, social 
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e econômico, visando proporcionar oportu-
nidades de desenvolvimento igualitárias para 
todos, conforme destacado por fontes como o 
Brasil (2018) e a ONU (2022). 

A qualidade da educação desempenha 
um papel fundamental na formação de cida-
dãos mais responsáveis e capacitados. No con-
texto da preservação ambiental, a educação 
ambiental se torna essencial para promover 
mudanças no meio em que estão inseridos os 
indivíduos. Conforme observado por Nunes e 
Lehn (2022), a educação ambiental estabelece 
uma conexão mais estreita entre a natureza e 
o ser humano. Dessa forma, ela se consolida 
como a base para o desenvolvimento susten-
tável, promovendo uma compreensão mais 
profunda dessa relação e culƟ vando uma éƟ ca 
ambiental que busca o equilíbrio ecológico e a 
qualidade de vida (Rossini e Censi, 2020).

O desejo de promover o valor social da 
sustentabilidade exige a implementação de 
medidas educacionais que estabeleçam novas 
referências e contribuam para a adoção des-
ses valores na sociedade (Sáiz-Manzanares, 
2020). No entanto, no contexto brasileiro, ain-
da há uma carência de protóƟ pos de modelos 
de ensino e projetos sustentáveis que possam 
viabilizar uma educação ambiental realmente 
sustentável.

Uma iniciaƟ va relevante para um estudo 
de caso é a implementação de projetos susten-
táveis no ambiente escolar, especialmente no 
ensino fundamental, fase crucial para a assimi-
lação do conhecimento e desenvolvimento da 
interaƟ vidade. Nesse contexto, a Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE), por meio do 
Campus Acadêmico do Agreste (CAA), situado 
em Caruaru, Pernambuco, estabeleceu uma 
parceria acadêmica com a Escola Municipal 
Reunida Casa do Trabalhador, localizada na 
Rua Ana Rosa, Maurício de Nassau – Caruaru.

A colaboração teve início em 2019 e foi 
adaptada ao longo da pandemia de covid 19. 
A parceria é concreƟ zada através do curso de 
graduação em Engenharia Civil, especifi ca-
mente na disciplina optaƟ va de Sustentabili-
dade Ambiental Aplicada. Nesta disciplina, os 
estudantes desenvolvem, em grupos, projetos 
sustentáveis voltados para a melhoria da qua-

lidade ambiental, visando tornar o ambiente 
escolar mais ecológico e sustentável.

Essa metodologia de ensino, aliada à par-
ceria para a promoção práƟ ca da sustentabi-
lidade ambiental, representa uma inovação 
no contexto acadêmico brasileiro. De acordo 
com o pesquisador Sallit Mathias (2020), ape-
sar de o Brasil contar com 28 insƟ tuições entre 
as mais sustentáveis do mundo, apenas qua-
tro estão entre as 100 mais sustentáveis glo-
balmente. Das insƟ tuições listadas, nove são 
privadas e 19 públicas. No entanto, há pouca 
visibilidade para projetos sustentáveis que en-
volvem parcerias entre universidades e escolas 
municipais, evidenciando a falta de comunica-
ção e cooperação interinsƟ tucional.

Nesse senƟ do, o presente estudo tem 
como objeƟ vo implementar a Metodologia 
G5 Ambiental para educar e engajar alunos de 
uma escola pública em Caruaru-PE em proje-
tos sustentáveis visando a promoção da cons-
ciência ambiental e a práƟ ca de ações susten-
táveis entre os estudantes, contribuindo para 
a formação de cidadãos mais conscientes e 
compromeƟ dos com a sustentabilidade.  

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A efi cácia da educação ambiental está in-
trinsecamente ligada à maneira como o con-
hecimento é transmiƟ do. Isso implica na uƟ -
lização de metodologias ou abordagens que 
facilitem a construção do conhecimento de 
forma parƟ cipaƟ va e construƟ va (Dickmann, 
Carneiro, 2011).

De acordo com Dias e Salgado (2023), a 
Educação Ambiental é inicialmente conce-
bida como uma preocupação com questões 
ecológicas, voltada para a conscienƟ zação 
práƟ ca. Trata-se de um instrumento desƟ nado 
a despertar nos cidadãos a percepção sobre a 
distribuição desigual do acesso aos recursos 
naturais, bem como a sua exaustão, incenƟ -
vando assim o engajamento da sociedade em 
ações socioambientais.

Por sua vez, Trein (2022) ressalta que a 
educação ambiental busca promover o de-
senvolvimento humano de modo a culƟ var 
valores e aƟ tudes que permitam lidar com os 
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desafi os relacionados ao meio ambiente. Essa 
conscienƟ zação ambiental é essencial para 
que todos busquem melhorias na qualidade 
de vida, tanto no presente, respeitando o meio 
ambiente, quanto com um olhar voltado para 
o futuro (Verderio, 2021).

Hencke e Silva (2022) argumentam que, ao 
analisar a educação ambiental sob a perspec-
Ɵ va do desenvolvimento sustentável, é ne-
cessário adotar estratégias diferenciadas para 
cada segmento da população, especialmente 
para os grupos vulneráveis, analfabetos ou 
carentes de informações, visando fortalecer 
a democracia. Os autores também destacam 
que a educação ambiental está intrinseca-
mente relacionada aos efeitos da globalização, 
pois está vinculada ao consumo e produção de 
determinados produtos.

Nesse contexto, a escola desempenha 
um papel fundamental na formação de indi-
víduos mais conscientes de suas responsabi-
lidades socioambientais. Zucchini (2021) sa-
lienta que as escolas não apenas transmitem 
informações e conceitos, mas também de-
vem estar engajadas em promover aƟ tudes e 
ações práƟ cas em prol da conservação ambi-
ental entre seus alunos. Essa visão é compar-
Ɵ lhada por Silva (2018), que observa que, em 
alguns casos, os professores não conseguem 
estabelecer uma conexão entre o ensino e a 
realidade do ambiente dos estudantes, fo-
cando apenas na transmissão de conceitos 
cienơ fi cos. O autor ressalta a importância de 
adequar o ensino à realidade local, permiƟ n-
do assim que as crianças absorvam melhor o 
conhecimento.

Lima e Pato (2021) destacam que quan-
do os professores conseguem relacionar os 
conteúdos das disciplinas com a realidade 
vivenciada pelos alunos, o processo de apre-
ndizagem se torna mais efi caz. Portanto, é 
fundamental desenvolver novas metodologias 
e abordagens de ensino que facilitem a com-
preensão das práƟ cas ambientais pelos alunos.

No contexto brasileiro, experiências de 
educação ambiental têm enfaƟ zado a im-
portância da parƟ cipação das escolas na miƟ -
gação dos problemas ambientais. A inserção 
de projetos de educação ambiental no plane-

jamento educacional, de forma integrada e 
interdisciplinar, torna-se parƟ cularmente rel-
evante quando são elaborados considerando 
os interesses escolares e os principais desafi os 
socioambientais enfrentados no ambiente es-
colar e nas comunidades circunvizinhas (Lelis, 
Marques, 2021).

De acordo com Carvalho (2020), o proces-
so de construção do conhecimento interdisci-
plinar na área ambiental capacita os educado-
res a atuarem como mediadores na gestão das 
relações entre a sociedade humana, com suas 
aƟ vidades políƟ cas, econômicas, sociais e cult-
urais, e o ambiente natural. Assim, a educação 
ambiental desempenha um papel sistemáƟ co 
na compreensão de que o meio ambiente 
consƟ tui um todo complexo, composto por el-
ementos interdisciplinares e interaƟ vos.

De acordo com a Rede de Soluções para 
o Desenvolvimento Sustentável, as univer-
sidades podem adotar várias práƟ cas insƟ tu-
cionais para promover a educação ambiental 
e a implementação efeƟ va dos ObjeƟ vos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). Entre 
essas práƟ cas, incluem-se a oferta de cursos 
de graduação e pós-graduação com foco nos 
ODS; formação em pesquisa de pós-gradua-
ção; capacitação de coordenadores de cursos 
e professores sobre os ODS; desenvolvimento 
de cursos de educação e treinamento execuƟ -
vo voltados para partes interessadas externas 
com base nos ODS; advocacia para políƟ cas 
educacionais nacionais e públicas que promo-
vam a educação para os ODS; envolvimento 
dos alunos na cocriação de ambientes de apre-
ndizagem que incenƟ vem a aprendizagem dos 
ODS; e desenvolvimento de cursos orientados 
para projetos colaboraƟ vos reais que promo-
vam mudanças signifi caƟ vas (Sdn Australia/
Pacifi c, 2017).

A fundamentação teórica deste trabalho 
baseia-se na metodologia G5 Ambiental, 
desenvolvida e patenteada pelo Grupo de 
Gestão Ambiental Avançada (GAMA), um 
grupo de extensão e pesquisa da UFPE. Os 
projetos são realizados por cinco grupos in-
terdisciplinares, cada um focado em temas 
específicos da metodologia G5 Ambiental, 
que abrange a gestão de recursos hídricos, 
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energia, fauna e flora, resíduos e conheci-
mento sustentável. Os projetos são elabora-
dos considerando as condições do ambiente 
escolar, os materiais disponíveis ou que po-
dem ser adquiridos, e os recursos que po-
dem ser disponibilizados.

Para a construção do ambiente escolar 
sustentável, os parƟ cipantes dos grupos G5 
Ambiental desenvolvem projetos aplicando 
seus conhecimentos, competências e criaƟ vi-
dade, sempre buscando uƟ lizar materiais sus-
tentáveis, metodologias de baixo impacto e 
soluções viáveis para implementação local em 
ambientes acessíveis.

3 METODOLOGIA

A metodologia uƟ lizada foi a G5 Ambiental, 
baseada em três pilares principais: o método 
5S, o Ciclo PDCA e o projeto de extensão “Ami-
gos do Meio Ambiente - AMA”. Esse úlƟ mo visa 
capacitar indivíduos como agentes ambientais, 
proporcionando a eles um conhecimento abran-
gente sobre os principais aspectos da gestão 
ambiental. Esses agentes são preparados para 
atuar em suas comunidades como defensores do 
meio ambiente, disseminando o conhecimento 
adquirido. O projeto AMA foi iniciado em 2015, 
como parte do mesmo projeto de extensão.

Figura 1- Estrutura da metodologia G5 ambiental

A Metodologia G5 Ambiental, conforme 
o Quadro 1, é uma ferramenta de gestão do 
conhecimento estruturada em um ciclo com-
posto por cinco etapas focadas na gestão am-
biental. Cada etapa aborda detalhadamente 
seu tema específi co e se conecta à etapa se-
guinte, formando um ciclo conơ nuo. As cinco 

etapas que consƟ tuem a Metodologia G5 
Ambiental são: G1 - Gestão das Águas, G2 - 
Gestão da Energia, G3 - Gestão dos Resíduos, 
G4 - Gestão da Flora e Fauna, e G5 - Gestão 
do Conhecimento. Para alinhar-se aos ODS, a 
metodologia estabelece as relações descritas 
no Quadro 1.
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De acordo com Silva (2022) cada G tem seu 
objeƟ vo e englobam determinados assuntos, 
como:

G1 - Gestão das Águas tem como propósito 
destacar a vital importância da água para a vida 
dos seres vivos e abordar a distribuição desse 
recurso no planeta, evidenciando a escassez 
de água potável e a necessidade premente 
de evitar o uso inadequado desse recurso tão 
essencial. Além de ressaltar sua importância, 
o G1 apresenta técnicas que visam oƟ mizar 
o uso dos recursos hídricos, proporcionando 
beneİ cios diversos para o meio ambiente;

 G2 - Gestão da Energia visa informar so-
bre as demandas energéƟ cas da humanidade, 
destacando a importância do uso susten-
tável desse recurso, tanto por meio de fon-
tes renováveis quanto não renováveis. Dessa 
forma, o G2 orienta sobre o uso adequado da 
energia, através de técnicas que visam evitar 
o desperdício e promover o uso de fontes de 
energia renováveis;

G3 - Gestão dos Resíduos tem como ob-
jeƟ vo conscienƟ zar os parƟ cipantes sobre a 
importância da desƟ nação e disposição ad-
equada dos resíduos, destacando os impactos 
negaƟ vos no meio ambiente caso o descarte 
não seja feito de maneira correta. O G3 trans-
mite de forma clara técnicas de coleta seleƟ va 
e princípios como os 5Rs (Repensar, Recusar, 
Reduzir, ReuƟ lizar e Reciclar), incenƟ vando a 

reuƟ lização de materiais para reduzir a extra-
ção de recursos naturais;

G4 - Gestão da Flora e Fauna busca dissem-
inar a importância da preservação da fauna 
e fl ora, destacando animais e plantas que es-
tão em situação delicada devido à exploração 
descontrolada dos ecossistemas. O G4 moƟ va 
os parƟ cipantes a contribuir para a conserva-
ção e revitalização de ecossistemas afetados 
por impactos ambientais;

G5 - Gestão do Conhecimento, consid-
erado o principal componente do ciclo, tem 
como objeƟ vo, inicialmente, revisar todos os 
aspectos apresentados nos Gs anteriores, con-
solidando o conhecimento transmiƟ do. Em se-
guida, o G5 visa desenvolver um senso críƟ co 
e construƟ vo nos parƟ cipantes em fase de ca-
pacitação, preparando-os para iniciar um novo 
ciclo em busca de novas tecnologias e conheci-
mentos, visando a melhoria conơ nua.

Ao término do ciclo do G5 Ambiental, foi 
possível despertar uma consciência ambien-
tal naqueles que foram capacitados pelo pro-
grama. Além disso, foi possível transmiƟ r a 
mensagem de que a Metodologia G5 Ambien-
tal demonstrou ser uma ferramenta efi ciente 
para a práƟ ca da educação ambiental e forta-
lecimento da consciência ambiental principal-
mente para crianças e adolescentes de escola 
pública, visando construir um futuro mais sus-
tentável.

Quadro 1 – Relação dos ODS com a metodologia G5 Ambiental
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

As dimensões para o gerenciamento de 
projetos sustentáveis abrangem produtos de 
projetos, processos, compromisso organizacio-
nal com a sustentabilidade e capacitação de 
pessoas conscientes sobre o tema (Marcelino-
Sabadá et al., 2020). Os resultados evidenciam 
um impacto posiƟ vo e signifi caƟ vo, à medida 
que a teoria se entrelaça com a práƟ cas.

Esses projetos ampliaram a compreensão 
sobre sustentabilidade ambiental entre os alu-
nos da escola municipal, além de transformar 
a realidade da comunidade ao redor, que ago-
ra possui conhecimentos mais aplicáveis sobre 
desenvolvimento sustentável. Os estudantes 
universitários que parƟ ciparam dessa discip-
lina optaƟ va também Ɵ veram a oportunidade 
de adquirir uma experiência práƟ ca diferen-
ciada na execução de projetos de desenvolvi-
mento sustentável.

Durante a implementação do programa G5 
Ambiental, os alunos demonstraram um no-
tável interesse nos tópicos abordados durante 
as aulas exposiƟ vas. Este interesse se mani-
festou através de um maior engajamento nas 
discussões e um aumento signifi caƟ vo nas per-
guntas e dúvidas relacionadas à temáƟ ca am-
biental. Os estudantes demonstraram curiosi-
dade sobre a origem da água, o desƟ no do lixo 

e a geração de energia, entre outros temas. 
Surpreendentemente, a maioria dos alunos 
não estava familiarizada com a metodologia 
G5 Ambiental ou os ObjeƟ vos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS). Essa constatação re-
força a afi rmação de KolcenƟ , Médici e Leão 
(2020), que ressaltaram a importância da Edu-
cação Ambiental como uma ferramenta crucial 
na formação de novos agentes ambientais.

Para cada um dos G’s estudados, foi de-
senvolvido e implementado um projeto sus-
tentável específi co para aplicação na escola, 
conforme demonstrado a seguir. Essa aborda-
gem práƟ ca permiƟ u que os alunos não ape-
nas compreendessem os conceitos teóricos, 
mas também experimentassem, na práƟ ca, a 
importância da sustentabilidade e do cuidado 
com o meio ambiente.

4.1 PROJETO RELACIONADO A GESTÃO DE 
ÁGUA (G1) 

O projeto escolhido consiste na implemen-
tação de disposiƟ vos economizadores de água 
em uma escola de pequeno porte. A escola 
possui 4 banheiros, cada um equipado com 3 
pias e torneiras, além de 4 torneiras externas 
para serviços gerais. O custo de implementa-
ção dos disposiƟ vos economizadores de água 
está descrito no Quadro 2.

Quadro 2 - Orçamento para implementação dos disposiƟ vos economizadores de água

Ao instalar disposiƟ vos economizadores, 
obteve-se uma notável redução no consumo de 
água. Esses disposiƟ vos têm o potencial de re-
duzir o consumo em até 50%.  A escola possui 
um consumo mensal médio de água de 100 m3, 
a um custo médio de R$ 5,00 por metro cúbico, 
o custo mensal atual de água é de R$ 500,00.

Com uma redução de 50% no consumo, o 
novo consumo mensal é de 50m³, resultando 
em um custo mensal de apenas R$ 250,00. As-
sim, a economia mensal foi de R$ 250,00. Con-
siderando o custo total de implementação de R$ 
1.125,00 (custo dos disposiƟ vos + custo de insta-
lação) e uma economia mensal de R$ 250,00, o 
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tempo necessário para recuperar o invesƟ mento 
seria de aproximadamente 5 meses.

Portanto, a introdução de disposiƟ vos 
economizadores de água em uma escola de 
pequeno porte traz vantagens signifi caƟ vas, 
não só reduzindo os custos operacionais, mas 
também promovendo a conscienƟ zação am-
biental. O retorno do invesƟ mento é relaƟ va-
mente rápido, tornando essa uma decisão fi -
nanceiramente inteligente a longo prazo. 

4.2 PROJETO RELACIONADO A GESTÃO DE 
ENERGIA (G2)

O projeto escolhido é o aquecedor solar 
feito com garrafas PET. Essa solução é inteli-

gente e descomplicada, pois uƟ liza o calor do 
sol para gerar energia, aproveitando materiais 
recicláveis e facilmente acessíveis. O aquece-
dor foi construído com 90% de materiais re-
ciclados, o que é uma forma efi caz de preser-
var o meio ambiente, promover a geração de 
energia limpa e reduzir os custos de energia. 
Essa abordagem une funcionalidade e sustent-
abilidade, explorando a criaƟ vidade e os recur-
sos naturais disponíveis.

O custo de implementação desse aquece-
dor solar está detalhado no Quadro 3. Além de 
proporcionar beneİ cios econômicos imediatos, 
como a redução das despesas com energia, essa 
solução também contribui para a conscienƟ za-
ção ambiental ao promover o uso de materiais 
recicláveis e a adoção de práƟ cas sustentáveis.

Quadro 3 – Orçamento para implementação do aquecedor solar com garrafas PET
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A uƟ lização do aquecedor solar uƟ lizando 
garrafas PET oferece uma série de beneİ cios 
signifi caƟ vos como:

Economia de energia: onde a principal van-
tagem é a redução do consumo de energia elé-
trica ou de outros combusơ veis convencionais 
para aquecimento de água, o que leva a uma 
diminuição direta nas contas de energia; 

Sustentabilidade: o uso de garrafas PET re-
cicladas como parte do aquecedor solar con-
tribui para a redução da poluição plásƟ ca, ao 
mesmo tempo em que aproveita materiais 
que poderiam ser descartados de forma inad-
equada;

Baixo custo: quando comparado a siste-
mas de aquecimento de água convencionais, 
os aquecedores solares com garrafas PET ten-
dem a ser mais acessíveis, tanto em termos de 
materiais quanto de instalação;

Além disso, as garrafas PET são ampla-
mente disponíveis e podem ser encontradas 
em muitos lugares, tornando a construção 
desses aquecedores solares uma opção viável 
em diversas regiões. Esses aquecedores so-
lares são relaƟ vamente simples de construir e 
requerem pouca manutenção, facilitando sua 
implementação e uso conơ nuo. Ao uƟ lizar en-
ergia solar para aquecer a água, eles ajudam 
a reduzir as emissões de carbono associadas 
ao uso de combusơ veis fósseis. Adotar tecno-
logias sustentáveis e recicláveis como esses 
aquecedores contribui para a conscienƟ zação 

sobre a importância da conservação dos recur-
sos naturais e da proteção do meio ambiente.

4.3 PROJETO RELACIONADO A GESTÃO DE 
RESÍDUOS (G3)

Para estabelecer os sistemas de coleta sele-
Ɵ va e compostagem de resíduos orgânicos na 
escola, foi realizado um levantamento detalhado 
para avaliar a situação atual da gestão de resíduos 
sólidos e do consumo de água. Esse levantamento 
ajudou a idenƟ fi car áreas que precisam de inter-
venção e possíveis pontos de melhoria.

Na implementação da coleta seleƟ va, foi 
fundamental sensibilizar a comunidade esco-
lar sobre a importância do processo e a correta 
separação dos resíduos. Foram instalados re-
cipientes de coleta seleƟ va em locais estratégi-
cos da escola, devidamente idenƟ fi cados para 
facilitar a separação de materiais recicláveis e 
não recicláveis.

Para a compostagem de resíduos orgâni-
cos, envolveu-se alunos e funcionários na 
separação de restos de alimentos e folhas. Foi 
criada uma área específi ca para a composta-
gem, onde os resíduos orgânicos são deposita-
dos em um sistema apropriado para promover 
a decomposição aeróbia.

O custo de implementação de conjunto de 
coleta seleƟ va e da compostagem está descri-
to no Quadro 4.

Quadro 4 – Orçamento para implementação do sistema de coleta seleƟ va

Além disso, foi fornecido treinamento 
e orientação adequados para assegurar 
a eficácia dos sistemas e o engajamento 
contínuo da comunidade escolar. Com a 
implementação dessas práticas de gestão 

de resíduos, a escola não só contribui para 
a redução do impacto ambiental, mas tam-
bém educa os alunos sobre a importância 
da sustentabilidade e da responsabilidade 
ambiental.
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4.4 PROJETO RELACIONADO A GESTÃO DE 
FAUNA E FLORA (G4)

A região da Caatinga, característica do 
semiárido brasileiro, é rica em biodivers-
idade, incluindo uma variedade de plantas 
com propriedades medicinais. Com o intuito 
de promover a saúde e o conhecimento am-
biental entre os alunos, foi proposto a im-
plantação de hortas medicinais na escola, 
utilizando plantas nativas da Caatinga, a fim 
de introduzir os alunos ao conhecimento das 
plantas medicinais desse bioma e suas pro-
priedades terapêuticas, estimular o inter-

esse dos estudantes pela botânica, ecologia 
e preservação ambiental, promover hábitos 
alimentares saudáveis através do cultivo e 
consumo de ervas medicinais e integrar a 
comunidade escolar ao ambiente natural, 
promovendo a interação e responsabilidade 
ambiental.

As plantas escolhidas para a horta me-
dicinal foram a Matricaria chamomilla (Cam-
omila), Schinus terebinthifolia (aroeira), Che-
nopodium ambrosioides (mastruz), Solanum 
paniculatum (jurubeba) e Salvia rosmarinus 
(alecrim). O Quadro 5 traz o orçamento para 
implementação da horta medicinal.

Quadro 5 – Orçamento para implementação da horta medicinal

A implementação de uma horta medicinal 
nas escolas oferece vários beneİ cios: promove a 
educação ambiental ao ensinar sobre biodivers-
idade e conservação de plantas naƟ vas; consci-
enƟ za sobre saúde ao mostrar os beneİ cios das 
plantas medicinais; oferece aprendizado práƟ co 
em botânica e ciências naturais; valoriza a cul-
tura local ao culƟ var plantas da região; esƟ mula 
a sustentabilidade com práƟ cas agrícolas orgâni-
cas; e promove o envolvimento comunitário por 
meio de aƟ vidades educaƟ vas e eventos.

4.5 PROJETO RELACIONADO A GESTÃO DO 
CONHECIMENTO (G5)

Para o G5 – Gestão do Conhecimento, foi 
implementada uma aƟ vidade de caça ao tes-

ouro e ferramentas didáƟ cas, que incluiu uma 
gincana abordando todos os G’s da Metodolo-
gia G5 Ambiental e conceitos de sustentabili-
dade. O objeƟ vo era avaliar a retenção do con-
hecimento pelos parƟ cipantes. A compeƟ ção 
envolveu perguntas e respostas, processos 
interaƟ vos entre os alunos, execução de tare-
fas relacionadas aos temas discuƟ dos e a uƟ -
lização de histórias em quadrinhos para fazer 
uma analogia entre super-heróis e o conceito 
de sustentabilidade ambiental. A abordagem 
foi didáƟ ca e lúdica.

5 CONCLUSÕES

Manter práƟ cas de educação sustentável 
é um desafi o que requer o desenvolvimento 
de novas abordagens. Embora o aprendizado 
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teórico sobre projetos sustentáveis seja funda-
mental, o estudo demonstrou que a práƟ ca re-
força os conceitos teóricos. As aƟ vidades práƟ -
cas relacionadas à implementação de projetos 
sustentáveis têm mostrado uma forte conexão 
com a discussão sobre sustentabilidade, pro-
porcionando aos alunos uma experiência con-
creta dos temas abordados. Essa metodologia 
de ensino incenƟ va os alunos a buscar novas 
soluções para o desenvolvimento sustentável.

A implementação da metodologia G5 Am-
biental trouxe consigo uma parƟ cipação aƟ va, 
tanto direta quanto indireta, da comunidade 
em iniciaƟ vas que visam transformar o ambi-
ente escolar e promover sua sustentabilidade. 
O envolvimento social revela-se crucial, e o 
impacto das medidas adotadas terá reper-
cussões de longo prazo na modifi cação do 
cenário ambiental ao redor da escola, em co-
laboração com as autoridades municipais. Esse 
engajamento contribui para a consolidação de 
práƟ cas de gestão ambiental que podem ser 
replicadas em outras escolas e grupos comu-
nitários.

O projeto também despertou um maior in-
teresse dos alunos, novos agentes ambientais, 
em desenvolver aƟ vidades alinhadas à ideolo-
gia da sustentabilidade. Isso incenƟ vou o dese-
jo de promover o gerenciamento ambiental e 
ampliou a conscienƟ zação sobre a importância 
da preservação do meio ambiente.

A formação desses agentes ambientais 
comunitários representa uma parceria bem-
sucedida entre o poder público e a sociedade 
civil, demonstrando um compromisso conjun-
to em alcançar um objeƟ vo comparƟ lhado: a 
preservação ambiental e a melhoria da quali-
dade de vida para todos. Essa experiência il-
ustra o potencial transformador das parcerias 
entre diferentes setores da sociedade na pro-
moção da sustentabilidade e na construção de 
comunidades mais resilientes e conscientes do 
meio ambiente.
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